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Delegação da AllP inicia
virlta of¡cial ii URSS

ina hoie o l.o
embaixadores

Enctlntro
do país

Luiz Cobrol
felicito
Omor Bongo
do Gqbõo

Por ocasião do 18." anivr

sário da Repúblic¿ do C

bão,. e camarada Presider
Luiz Cabral enviou, em r
me do mosso povo, d9 Cc

selho de Estado da nos

República e em seu própr

nome, um telegrama de J

licitações ao seu homólo¡

El-Hadji Omar Bongo, p:

sidente da República gat

nesa

A mensagem do camara

Presidente Luiz Cabral, a¡

desejar progresso e pros:

ridade ao povo e gover

gabonês, reforça o desr

sincero.de que as relaçt
de amizade, solidariedadr

cooperação que sempre el
tiram entre os nossos l
vos irmãos, não deixe de

alargar e aprofundar
interesse dos nossos dr

paÍses e governos.

T rme

dosA convite do Soviete Su-'premo da União das Repír-
blicas Socialistas Soviéticas,
iniciou ontem uma visita
oficial àquele país uma de.
legação da Assembleia Na.
dional Popular da Reptiblica
da Guilné-Bissau, chefiada
pela camarada Carmen lle-
reira, membro do CEL do
Partido e Vice-Presidente da
ANP.

Antes da sua partida, a
delegação, que é composta
de deputados de todas as
regiões do nosso país e do
sector autónomo de Bissau,
foi recebida pelo camaradá
Presidente Luiz Cabral que
lhes apresentouos seus cu¡n
primenros de despedida.
.Compõem a comitiva par-
lamentar os camaradas Iré-
nio Nascimento Lopes, mem-

' bro do CSL do Partido, Que-
me Mané,'também do CSL,
Avi,to Jrxé da Silva, Secrc.
tário-Geral da Agricultura e
Pecuária, Babagale Tchame,
Armando Aladje Sanhá e
Justino Francisco Gomes.

Durante uma recepçäo

oferecida anteontem pela-
Embaixada da URSS no
nosso país, a camanada Car-
men Pereira salientou o
grande entusiasmo da nossa
delegação, por ser a primei-
ra vez que visita oficialmen-
te a União Soviética. c'fs
mos a certeza de que vamos
adqutrir experiências de
grande lnteresse, o que é
basüante inportante para
nis. A razãa porque leva-
rnos um deputado de cada
região do pals é para que
possam transmltir ao nosso
povo todq a experlêncía que
vamqs adqutrtr nesta im-
porþnte vlslta.

Recorde.sequeéapr--
meiria vez que uma delega-
ção parlamentar da Repu.
blica da GuinâBissau se
desloca à União Soviétíca.
Recordamos ainda que, no
mÇs passado, esteve naque-
le pals u¡na delegação da'
Assembleia Nacional Popu-"
lar da República irmã de
Cabo Verde, qule fez vários
contactos e tirou resultados.
satisfatórios.

- Luiz Gabral presldo
a sessão de encerrrmento

Termina hoje, em Bisbau,

os trabalhos do primeiro
encontro dos embaixadores
da República da Guiné-Biy
sau acreditados em países

amigos e organizações inte¡'
nacionais. A sessão de en-
cerramento,, que terá lugar
esta tarde, na sala das reu'
niões do Palácio da Presi-
dêr¡cia, será presidida pelo
camarada Luiz Cabral, Se-
cretário'Geral Adjunto do
PAIGC e Presidente do Con'
selho de Estado. Estarão
também presentes vários
dirigentes do Partido e do
Estado. Ainda na sessão so'
lene de encerramento, o ca.
marada Victor Sarlde Mr
ria, membro do CEL do
Partido e Comissário de
Estadc dos Negócios Es.
trangeiros, na qualidade de
presidente deste encontro
fará un balanço do que fo.

ram os seis dias de traba'
lho.

Recorde-se que q primei.
ro encontro dos nossos'di.
plomatas iniciou3e em Bis.
sau no passado dia 14, com
uma apresentaçãq de vasto
relatório pelo camarada
Victor Saúde Maria. Depois,
os directores dos vários de.
partamentos dos Negócios
Estrangeiros expuseram os
relatórios das suas actividæ
des. Ainda no decorrer do
encontro, todos os embaixa.
dqres acreditados em paí'
ses amigos e organizações
internacíonais fizeram as
suas exposições seguidas de
debate e discussão. À base
dessas discussões saíra uma
importante resoiução final
que será divulgada no fi¡al
do encontrq.

Na sessão de ontem de
manhã e à tarde, iniciaram'

'se as intervenções dos di.
versos Comissários de Es'
tado.

À abrir a sessãe da ma'
nhã, o camarada Mário Ca'
bral, Co¡nissário de Estado
da Educação Nacional, fez
uma exposição onde fccou
todos os problemas do nos.
so país a nível de educação
e do ensino, o esforço der
senvolvido pelo seu Comis'
sariado na formação de
quadros através de seminá.
nos e de reciclagens. Apcrt"
toLr as perspectivas para o
próxímo ano lectivo, e abor'
dou temas relacionadas corn
bolsas de estudo.

Depois da exposição do
camarada Mário Cabral os
canraradas diplomatas inci-
diram os pedidos de escla.
recimento nos problemas

(Contlnua ¡a páglna E)

LUANDA, 18-Oprest'
dente Agosttnho Neto é es'
perado hoje à tarde em
Kinshasa para u¡rra vlsita
de 48 horas ao Zaire. O che:
fe de Estado angolano faz'
.se acompanhar por uma
comitlva de 8l membros.

A agência angolana An'
gclp anunciou ontem que a
viagem de Neto será segui-
da a curto prazo pela vin'
da a Luanda do general Mo:
butu Sese Seko, presidente
zairota.

Desde ontem que uma
parte da comitiva angolana
se encontra em Kinshasa
sob a chefia do comandan'
te N'Dalu, membrq do Bu'
reau Político do 

-MPLA, 
e

do comandante Alexandre
Rodrigues (Kito). Um en'
viado da rádio nacional rer
velou também que quatrq
quadros técnicos do cami'
nho de ferro de Benguela
fazem parte da delegação.

O t<Jornal de Àngolo su'
blinhou que a visita de Ne:
toa Kinshasaé esperada
com interesse e assinala.o

grande destaque concedido
a este acontecimento pela
imprensa da capital zairota.

O presidente Agostinho
Neto referiu:se anteontem
à sua visita ao.Zaire duran
te um discurso pronuncir
do na província de Kwan'
za Sul, onde esteve durante
quatro dias, tendo reunido
com os embaixadores da
República Popular de Angor
la no estrangeiro.

O chefe cle Estado ango'
lano sublinhou em particu'
lar a . importância da nor
malização das relações en'

,. tre o Zaire e Angola para
todos os países de África
.Central e para a paz nesta
parte do continente.

Referindo-se por outro
lado, às relações de Angola
com os países da co¡nuni'
dade socialista, o presiden
te do MPLA e da RPA afir
mctl que elas cserão sem-
pre privilegiadas na base
da confiança e do interesse
comum).
. uNq entanto, prosseguiu
Neto, a nossa polltica de

A Assembleia Magna dos
Estudantes da Guiné e Ca'
bo Verde no estrangeiro
vai reunir-se em 1979, pos-
sivelmente na cidade de S.
Vicente (República irmã de
Cabo Verde), para analisar
os problemas com que se
confronta a massa estudan-
til dos diversos países, fri'
sou anteontem, numa reu'
niño com estudantes em f9
rias e novos bolseiros, o ct'
marada José Arailjo, Secre-
tário Executivo dq CEL do
Partido.

Na reunião a que assisti.
ram igualmente os embai'
xadores da Guin&Bissau
que se encontram neste
momento na no s s a
capital para um encontro,
q Sþcretário Executivo do
CEL informou ainda que a
referida reunião já está a

seì: preparada conjunta
mente pelos dois países.

Durante o encontro, José
rAraújo referiu se a questões
,Teferentes à nova organiaa'
ção estudantil no exterior,
cuje regulamento já se err
contra editado e às razões
que levaram à elaboraçáo
deste documento.

Segundo este dirigente do
Partido e de acordo com as
resoluções da Mssem.
bleia da Secção dos Estu'
dantes do Partido, as estru'
turas da SEP não se en-
quadram a esta nova situa-
ção criada corn a indeþen'
dência do país, devido a
nem todos os estudantes se
rem militantes do PAIGC e
ainda por existirem no es.
trangeiro nacionais não bol'
seiros.

gno

MODELO
DA ORGANTZAçI'iO

Em cada núcleo signi
cativo de estudantes, estr
reunem-se em Assemblei
locais elegendo um su
'comité e seus representa
tes, que constituem a I
sembleia dos Delegadc
Esta por sua vez elege
Comité da organização r

determinado país.
O Comité dos Estuda

tes é o executivo da org
nizaçáo, eleito por um 1

rícdo de um ano. A ele c

be criar as condições qt
favoreçam o integral dese
volvimento do estudan
como quadro e como cid
dão coJrsciente. Zela, el
particular, pela formação p

lítica'do estudante, aginr

(Contlnu¡ na ¡x¡gln¡

Encontro Neto-Mobutu
hoie em Kinshqso

No próximo ono, em S. Vicente

Reuniõo do Assembleio Mo
dos Estudontes

- Anunciou José Aroúio :

no encontro com os bolseiros

I

¡

(Contlnr¡a na páglns t)



Dos leitones

A¡ chuvo s
e o limpezo de Bisst¡u

Camarada Director:
I

Se olharmos hoje Bissau, muitos de nós ficr
remos desiludidos, principalmente depois de nos

termos convencido de que a nqssa capital era e po'
dé,continuar a ser uma cidade limpa.

Falo pois da limpeza do nosso nburgot que, cd
mo qualquer ponto do país, vê, nestes tempos de

chuva, crescèr pelos baldios, quintais, pelas bermas
das ruas, r¡ma erva verde que se vai alteando, ao

mesmo tempo que quantidades de detritos trazidos
' pelas chuvas, se vão acumulando nos baixios. Ta

dos sabemos que o ajuntamentq desses detritos é

causadq pela péssima realização dos arruamentos
da capital, pois nas chuvas alguns deles mais pæ

recem riachos caudalosos que consigo transportam
toda a espécie de lixo que encontram pela frente.

Mas não são só as chuvas a pôr terra pqr todo
esse Bissau,

Por exemplo, em frente ao Hotel Ancar pre,'
tende'se fazer um aterro do pântano ali existente...
Longe de mim pôr em causa a ideia original. Sö
não concordo que a terra ali depositada se vá acu'

mulando e revestindo de ervas e mesmo pequenos

arbustos...

Quanclo refiro esta questão, não posso esquer

cer.o aEecto higiénico que isso acarreta, sobretu'

dq nos bairros que circundam a capital e cujas

ruas são de terra batida.

Comissório do Agriculturo visitou Go bú

o

dos
pelos cto

os
sg

dadas todas as explicações
relacionadas com os trabæ
lhos dos mesmos. Os cama-
radas também puderem ver
e inteirarse dos resultados
do ensaio, da nancarra, ¿lr
godão, arroz, milho e sorgo.

Nesse mesmo dia, numa
das salas de aulas da cida'
de de Gabú, realizqu'se
uma reunião em que parti'
ciparam representantes dos
projectos do arroz, ma¡l-
carra e algodão, além de
outros responsáveis do der
partamento do Cqnissariæ
do da Agricultura na rel
giäo Usou da palavra o res'
ponsável pelo projecto do
algodão que expôs resumi'
damente os assuntos mais
prementes daquele projecto
em curso,

No dia seguinte, acomPa-
nhado pelo camarada LaY
Seck, por representantes
dos vários projectos e ain'

responsóveis
grícolqs do leste

Contocló
prole

A'pós uma visita de dois

clias à regiáo de Gabú, re:

gressou a Bissau o carnarr
cla Samba Lamine Mané,

Comissário de Estado da
Agricultura e Pecufuia. Re'
cordete que dePois do ca'

tastrófico ano agrfcola de

1977, devido a falta de chu'
vas, os responsáveis do Cor

missariado de Estado têm
feito numerosas visitas ao

interior do País, Para se
guir de Perto os trabalhos
agrícolas que as PoPulações
estãcelevaracabo.

No primeiro dia da sua

visita à região de Gabú,

acompanhado Pelo camara-
da Lay Seck, Presidente de

Comité de Estadq daquela
região, o Comissário da
Agricultura e Pecuária des
locou3e aos carnpos de en'

saios dos projectos da man'
carra, do algcdão e do arroz

de Pitche, onde lhe foram

da pelos delegados da agri'
cultura da região de Gabú,

o camarada Comissário da

Agriculturâ e Pecuária este:
ve em Sintchã Sambel onde
contactou çom proprietf
rios dos campos de mancar
ra trabalhados com tracção
animal e se inteirou dos an'
damentos dos trabalhos.
Os lavradores manifestaram
o desejo de obterem char-
ruas, peças para substituir
as velhas e adubos.

Em Canjufa, viram os
trabalhos que al estão a ser
desenvoividos. Em Samba
Tcherno visitaram um cam-
po de rnancarra enquadræ
do por algodãro e em Baju-
cunda tiveram r¡ma pequef
na troca de impressões com

'os responsáveis locais. Esti'
veram ainda em Jufauá,
onde há r¡m campo de algo
dâo já, em princípios de
floração.

Em Sintctrã fmabé, o ca.
marada Comissário falou
com o responsável do alge
dãcì aí destacado, que o
pôs ao corrente das activi'
dades do projecto naquela
zorra, salientando que a
área cultivada este anq ti
nira diminuldo para metæ
de devido ao atraso da co-
mercialização de sementes
na campaoha finda. De rer
gresso à cidade dq Gabú, o
camarada Samba Lamine
Mané teve um encontro
com o enquadrador do pre
jecto de mancarra iolocadq
em Sumacunda.

Depois da sua chegada a
Bissau, o Comissário de E$
tado, da Agricultura e Per
cuária não deixou de sæ
lientar o Brande esforço
dos agricultores que apre
sentaram por cada grupo
de farnllias, as suas cultÉ
ras da mancarra, algoôäo,
milho, sorgo, maudioca etc.

O aspecto da limpeza toca igualmenîe a ques'

tão do lixo que,.acumulando'se em diversas zonas

da cidade, exala um horrÍvel cheiro, atraindo def

zenas de moscas que por ali zunem, expondose o

transeunte não só aq cheiro pestilento como tam'

bém a ser picado por aqueles insectos transporta'

dores de doenças potr vezes contagiosas.

Também gostaria de chamar a atenção a quem
1. +. .¿ 'r¡ q¡ + {+ }, . " r} b rtF üt fr.t

de co,mpetência, para o caso que se ventrca no cr

mo da avenida Amílcar Cabral, ali pelas cercanias

do café Império, onde, talvez por má canalização

dos esgotos, corre parâ a avenida um fio de escórias

causando um cheiro que im?esta o ar.

Um esforço e conseguiremos limpar Bissau e

cortar pela raiz os males que esta situação acarreta

com os aspectos que acima rpferi e os bichos que

vêm assim a oportucridade de se desenvolverem'

MAIJTGUETA BALDÉ

como se segue:

Del"gqção
do Gobinet
regresso

portugueso Broimo Bongurti
conlocl(r

aaresponsovers
de BqfottÍ

.

O camarada Braima Ban
gurá, presidente do Comité
de Estado da Região de Br
fatá, visitou anteontem te
dqs os departamentos locai¡
e coutactou coül os res.l)orf
sáveis máximos desses ser
viços sobre o andamento
dos trabalhos.

Estaéaprimeiravisita
do camarada Braima Baf

'gurá depois de ter assumi-
do o cargo de presidente do
Comité de Estado daquela
regióo, tendo sido acofnpd
nhado pelo comanda¡rte rer
gional de Segurança e Or
dem Pública e pelo Presi'

dente do Comité de Sector

de Bafatá. - (ANC).

epqroocooperqçõo
hoie

Regressou hoje a Lisboa

a delegação do Gabinete
português Para a CooPera'

ção, que se encontrava de

visita ao País desde sábado

passado.

Durante a sua Permanên'
cia na nossa caPital, a de'

legação entabulou conver.

sações com os resPonsávels
do Comissariado de Estado'

da Educaçáo Nacional, da

Direcção€eral da CooPera'

çâo Internacional e tam'
bém com professores cooPs

rantes Portugueses.
Por outro lado, ¡eve oPor'

tunidade de recolher dados

que lhe Permitirá fazer

uma melhor selecção na
contratação de cooPerantes
para o nosso paÍs. Discutiu
ainda corn os nossos ret'
ponsáveis o critériq a
adoptar na selecção de es
tagiários Para Portugal, en:

viando ape.nas os que Pos-

sueni habilitações comPatí'

veis aos dos cursos que

vãq seguir, a fim de evitar

inconveniências. Contactou

também os cooperantes

portugueses Para lhes ef,

clarecer sobre as normas de

renovação de contrato e

procurou conhecer as nos
sas realidades Para Poder

fotrnecer aos futuros cgor'

perantes uma ideia da Gui-
náBissau.

Esta delegação é com'
posta pelo drrector dos Ser
viços de Pessoal Docentþ
do Ministério Portueiuês da
Educação, Dr. Carlos lei'
xeira Pimenta, por r¡m téc.

nicci responsável de bolsas

de estudo e formação Prc
fissional dq Ministério por

tuguês dos Negócios Estrar
geiros e por Maria José

Barros, do sector Adminis
trativo do Gabinete Portu'
guês da Cooperação

Responde o Povo

Admissão de simPotizontes no Porrido. O que Penso ?

A campanha de admissão de simpatizantes no Parti-

do, ieve iní"io no dia 3 de Agosto' XIX a¡riversário do

-Lr""." de Pindjiguiti. O seu início foi marcado por reu¡

niões nos bairros e locais de trabalho' Esta medida tem

"*u 
g.Ã4" imporiância política, visto que visa refor'

çar e alargar a nossa organizaçáo partidária de vanguar'

åa 
- 

" 
pÃrcc. Ao mesmo tem'po traduz na prática o ob'

jective de onquadrar todos os bons filhos do nosso povo

tr*u-u*ptu irincheira de luta para colrtruirmos sob os

"itÀU*t 
do colonialismo o real desenvolvimento do país'

Sobre <Admissão de simpatizantes no Partido' o que

pensar? Inquirimos uês populares que nos responderam

oPATGCÉONOSSO
ORGT'LHO

Carlos Biague, 25 anos'

trabalhador da Fungão Ptli

blica - aA camPanha de

admissão de simPatizantes

uo Partido, traduz as asPi'

rações desta nossa organi'

zaçâo de vanguarda em le
var para as suas fileiras to'
dc e qualquer filho da nos'

sa terra que queira verda-

deiramente o bem'estar e

progresso para o nosso PO'

vo.OPAIGCéonossoor
gulho- Devemos cada dia
mais reforçar a nossa cons'

ciência política e a nossa

militância, Para melhor
cumprirmos o PaPel que

nos cabe nesta terra que se

ergue das rulnas do colo

nialismor.
(

O PARTIDO ESTÁ

ABERTO A TOIIOS

OS BONS FILHOS

D,\ NOSSA TERRA
I

Rut Sanhá,22 anos, estur

dante'trabalhador - 
qA

admissão de simPatizantes
no Partido é uma imPor
tante iniciativa na medida
em que a nossa organiza'

ção de vanguarda se refor
çará. Acho que ela deve ser
feita com uma determinada

vigilância, Porque a entra'

da de simPatizantes no

PAIGC pode Possibilitar

muitas sabotagens' caso es''

tes se tratarem de inimigos

do nosso Povo. Durante o

perlodo de estágio cada

simpatizante deve ser
observado rigorosamente

para se conhecer as sr¡as

intenções. Esta camPanha
mostra uma vez mais que

o PAIGC está aberto a to¡

dc¡s os bons filhos da nossa

terra, e que cada cidadão

pode, através da sua mili'

tância ser membro do Pan

tido, e deste modo contri'

buir para a consolidação da

nossa independência¡.

@NTRIBUI
PARA FORTAIÆCER
A NOSSA
INDEFENDÊNCIA

Antónlo Soares Montelro,

3tl alos, mo¡ltor escolar -

O PAIGC, desde a sua ft¡n'

dação, sempre se preocupou

com a construçãq do real

progresso da nossa terra,

Nesta base, semPre reco'

lheu nas suas fileiras todos

os que estão disPostos a lu'

tar cantra o colonialisuro

português e todas as fof
mas de sujeição do homem.

Portanto, acho que a cam-

panba de admissão de sim¡

patizantes vai contribuir

para q fortalecimento da

trossa indepe¡dênciar.

!Mba.do, 19 de Agocto de lglt¡Nô PINTCITA¡
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O Pais

Apesor do seco

Governo lonço
cqmpqnho qgrícolq

CIDAC recruto
cooperqntes pqro o pq

I

A prâtica'iT,i:å:f:'*o'

Is

PRAIA - Cabo Verde, um
dos países do Sahel mais
afectados pela seca, prepa:
ra uma campanha agrícola,
apesar da falta de chuva.

Assim, as estâncias de
trabalho, criadas há três
anos para empregax os
camponeses, têm tarefas de
utilidade pública (terrapla-
nagem, construção de di'
ques e estradas), com vista
ã oompensar as perdas de
rendimentos resultantes da
seca prolongada que se
abateu sobre Cabo Verde e

tem martirizado as popula-

ções dos meios rurais.

As estâncias de trabalho,
que empregam cerca de 17

mil pessoas, necessitaram
este ano de um financia'
mento de 10 milhões de dó'

lares. Os trabalhos já per-
mitiram construir vários
milhares de diques de cor
recção torrencial, numero'
sos troços de estradas e a

'preparação de vários hectæ
res de terreno para a agri'
cultura.

Por outro lado, uma aju-
da alimentar de urgência
foi fixada para as vítimas
da seca em Cabo Verde pe
lo Programa Alimentar
Mundial (PAM). Segundo
o centrq de informação
das Nações Unidas em Da'
kar, o PAM vai fornecer a
este país, 3 mil e 300 toner
ladas de milho, 37ó tonela-
das de leite em pó e 280

toneladas de óleo vegetal.
Esta ajuda é estimada no
valor de I milhão, 344 mil
e 400 dólares. (FP)

O Centro de Informação
e Documentação <Amílcar
Cabral" (CIDAC), de Lisboa,
no âmbito dos seus progra-
mas de cooperação, recebeu
um pedido da Direcção'
€eral da Administração
fnterna de Cabo Verde, no
sentido,de entrar em cola-
boração com o Centro de
Formagão e Aperfeiçor
mento Admi¡ristrativo CEIü.
FA - centro criado com

vista à formação de quadros

(administração central e lc-
cal, empresas públicas, etc.,

com o objectivo de contratar
professores para a CENFA,

ao abrigo do acordo de

Cooperação entre os goveP

,nos de Cabo Verde e de

. Portugal.

E[tretanto, o CIDAC tam-
bém recebeu um pedido de

cooperação do Ministérjo
da Saúde e Assuntos So'

ciais, no sentido de contac
tar quatro enfermeiros mo¡
nitores que possam dar a
sua colaboraçáo nas Esco'
las de Enfermagem da Praia
e do Mindelo.

. Trata:se de leccionar du-

rante 6 meses (de Julho a
Dezembro de 1978) a grupos

de alunos das Escolas de

Enfermagem que jâ fre:
quentaram durante um ano
o respectivo curso e que

agora devem completar a
sua formação teórica com
um período de trabalho in'
tensivo. Além disso, os mc
nitores deverão aco¡npanhar
os estágios hospitalares
desses mesmos alunos.

É, certo que a emigração caboverdiana, na linha da
sua contribuiçáo para a reconstrução nacional, onde
quer que esfeja, tem o dever patriótico de ajudar o país

no seu desenvolvimento. Mas, necessário se torna definir
os diversos moldes que poderão ser aplicados aos envios
e investimentos dos emigrantes. Esperava-se isso do
Encontro e houve realmente essa atenção. Há todo um
vasto campo de desenvolvimento que se abre à frente do
jovem pals e que, por assim dizer, está ainda inexplora-
do. Nq entanto o seu desenvolvimento terá de -ser plani-
ficado, dando passagem a certas prioridades e respeitan-
do linhas e opções da trrossa polÍtica interna de um avanço
seguro nos passos económicos a dar.

Na definição de como encara e Governo o avanço
económico de Cabo Verde poderia resumir-se a interven-
çäo que o Ministro da Cooperação Eoonómica, Osvaldo
Iopes da Silva, fez no I Encontro das Comunidades Ca-
boverdianas, e,¡rr S. Vicqnte.

ruç(Io
porticip

Ittociono

partamento para oorres-
pondência com emigrantes
ou grupos de emigrantes
que estejam interessados
em participar com investi'
mentos em actividades eco'
nómicas com algum futuro
em Cabo Verde. Ressaltou
uma decisão recente, que
no entanto iOntinua €flt €s.

tudo para aperfeiçoamento,
sobre a possibilidade de os

emigrantes entrarem em
acordo com um fundo es-

pecial do Banco de Cabc
Verde para acabamento das
suas casas que muitas ve-
zes deixam a meio para vol-
tar à emigração, conseguir
economias e vir fitnalizar
as obras. A amortização dos
empréstimos do Banco, cou
forme os casos, poderia
efectuar-se num período
não inferior a dez anos.

Que estratégia adoPtar
em relação à emigração, sa-
bgndo que ela está geral-
mente em países de'senvol-
vidos, em contacto directo
com a tecnologia moderna
e que os quadros técnicos
para o desenvolviments de
um país são um dos facto.
res princi,pais?

Há que reconhecer que
grande parte dos emigran-
tes partiram de Cabo Ver-
de oomo trabalhadores des-
qualificados e muitos ainda
o são. Mas não é menospre
zâvel a parte que cotrsegriu
adquirir al'gr.us conhecimen
tos técnicos e se qualificou.
Não é de pôr de parte, por-
tantor a ideia de que os
trabalhadores qualificados e
muitos técnicos que exiv
tem no exterior, venham a
ter um papel de relevo no
processo de reconstrução
nacional, da¡rdo o seu con-
tributo em Cabo Verde. En-

qr

tretanto a es,tratégia das

associações caboverdianas

no exterior, onde elas exis-

tam, deve preocuPar-se bas-

tante com a Pro[fioção Pro'
fissional dos caboverdianos

imigrados, segundo se con'

vencionou no encont¡o,

correspclndendo, aliás, ao

espírito que presida a essa

reunião de toda a família
caboverdiana.

Um aspecto bastante
apoutado como necessárro
durante o Encontro foi a
questão de se criar estrutu'
ras de informação de alcan'
ce tal que Possam mantex
sempre bem iúfo¡mada a
emigração no exterior. De
qualquer modo, no domínio
da informação, embora
exista uma vontade real de

levar as realizações, â r€â'
lidade até a qualquer filho
de Cabe Verde, é Preciso
quq se criem condições mais
propícias, e sobretudo corn
maior capacidade de alcan'
ce dos actuais órgãos de in-
formação. Aventou'se, in-
clusivé, a hipótese de uma
maior conjugação de esfor'
ços dos vários serviços que
manipulam a informação
nacional, tendo em vista a
sua canalização para tun
melhor conhecimento de
Cabo Verde por parte da
emigração. É de se incenti-
var a vinda a Cabo Verde,
dos mais reticentes quanto
à realidade do país para
verem com os seus próprios
olhos as tram.sformações
operadas. Estes terão que
ser os embaixadores, levan
do notícias da terra longe
e transmitindo ânimo € con.
fiança aos que labutam lá
fora.

Está aindabem instalado em algunsoutros centros
urbanos, nomeadamente nas cidades principais e
pode contar com o dinheiro, as armas, o5 aviões e
outros materiais fornecidos frelos seus aliados. For-
çado à defensiva e ameaçado por uma derrota que
anunciaria o fim do ¡eu domínio em .Africa, o ini-
migo recorrerá criminosa¡rente a todos os meios,
não só para tentar aguentar, mas também para
tentar restabelecer o seu jugo sobre o nosso Povo.
Devemos eliminar as deficiências, corrigir os erros,
melhorar oonstantemente a nossa acção, procurar
os meios necessárioß ao desenvolvimento da nossa
luta. Devemos estar piontos para enfrentar e vencer
dificuldades ainda maiores. O inimigo não poupará
qualquer esforço ¡rara nolas criar, mas estas difi-
culdades caracterizarão a fase final da nossa luta
armada.

3. A SITUAçÃO PIOLfTICA

As condições políticas prevalescentes no país
antes da nossa luta - opressão nacional, ausência-
das liberdades mesmo os mais elementares, repres-
são policial e armada - determinar¿¡m o nosso com-
portamento, forçando'lros a desencadear a luta ar-
mada de libertação. Presentemente, é esta enquanto
expressão da nossa vontade de libertaçãb do jugo
colonial, - logo, da nossa opção polÍtica, fundamen-
tal - que determina o comportamento política do
inimigo. Banidos para ,sempre das nossas regiões
libertadas que correspondem a mais de metade do
nosso território nacional, (aproximadamente 60%)
onde vive 50 o/o da população dq nosso país, a .,str
bedoria> portuguesa limita-se presentemente aos
centros urbanos. Com efeito, e domínie político
português que se traduzia principalmente na co-
brança mais ou menos forçada dos impostos de
toda a espécie, deixou de ser possível mesmo nas
zonas em litígio ou parcialmente libertadas. Em
geral, as populações destas zonas reculsam-se a pa-
gar os impostos. As autoridades coloniais devem
to,lerar esta recusa receando que o emprego da
força tenha como consequência o êxopo das popu-
lações para as regiões liberÊadaar ou para palses
vizinhos. Mesmo nos centros urbanos, iucluindo as
principais cidades, um controlo político éficaz tor-
nou-se praticamente impossível, face ao afluxo
crescente de fugitivos vindos das zonas de combate
e às pressões enercidas nestes centros peias nossas
forças armadas.

Tendo apostado na traição de certos chefes tradi-
cionais que tinham prometido a lealdade das popu-
lações sob ó seu controlo, os colonialistas portugue-
ses devem neste momento reconhecer a sua derrota
nests plano, tendo mesmg destituído ou ¡rrendido
alguns destes chefes. Progressivamente abandonados
pelas populações que lhes estava¡n submetidas, os
chefes tradicionais traidores à nação são hoje ob-
jecto de desconfiança das autoridades coloniais não
escondendo o seu medo e as suas drlvidas face ao
progresso da nossa luta.

A em¡grq deveçõo
econstnqR

Osvqldo

-

lopes do Silvo duronte o Encontro

O Ministro da Coordena-

ção Económic,a fez, em pri-
meiro lugar, uma análise da
situação económica e social
de Cabo Verde em 1975, na
altura da independência, e

de Cabo Verde, hoje, três
anos depois. Como não po.
deria deixar de ser, apon-
tou o facto de se ter che-
gado à indqlendência sem
qr.raisquer infraestruturas
económicas, o que originou
uma situação muito prec'li-
ria que viria a ser agravada
pela oontinuação da seca
que persiste há dez auos.

Fm seguida falou de vá'
rios projectoa, alguns já em
execução, que terão um si'
gnificado especial ûâ mu.
dança especial da <fisiono-
mfa econó¡nicar do pals.
Entre esses destacou os
trabalhos de correcção tor-
rencial realizados em todo o
território nacional, o das
pesquisas de águas subter-
râneas, da p€SCâ, ttoûlêâtr
do a FRICAP, nascida da
antiga Congel, e os planos
da SCAPA (Sociedade de

. Oomercialização de Apoio à' Pesca Artesanal). Mencio-

nou os moldes em que se

iniciará o projecto da tão
falada fábrica de cimenios,
enËre outros projectos im-
portantes, não esitruecendc
os problemas que se põem
à sua realizaçäo como o
de quadros, a falta de ágla
e de energia, a aquisição
de material, etc.

Dessa intervenção pode-
-se constatar, por um lado,
uma vontade da parte do
Governo caboverdiano em
levar a emigração a tomar
parte em ,projectos econó-
micos vr'áveis e, por outro
lado, um desconhecimento
grande -da realidade cabo-
verdiana, das perspectivas
que se abrem a todos os
caboverdianos patriotas,
por grande parte da nossa
emigração. A essa situação
cabe a responsabilidade a
uma desinf,ormação grande,
difamação e intoxicação dos
emigrantes pelas campanhas
levadas a cabo pelos inimi
gos.

Um aspecto interessante
levantado pelo camaraCa
Osvaldo Lopes da Silva foi
o da abertura do seu de-

A
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AIIÍ} IilTERNATN(}NAL

DA CRIANÇA

o.N.u.

A 21 de Setembro de 1976,

a Assembleia Geral das Nr
ções Unidas proclamou o
ant-¡ de 1979 ANO INTER'
NACToNAL DA CRIANçA.
Desde essa data, a UNICEF
foi encarregada de prestar
a ajuda necessária aos Es'
tados membros da ONU a
fim de atingir os objecti'
vos fixados, isto é: desper
tar junto dos gove¡pos e

organismos internacionais
um vivo interesse no senti'
do de desencadear acções
conceriadas visando a prq'
tecçáo e defesa da criança.

O AIC NÃO DEVE SER,
porém, um ano de procla:
mação de intenções, de erc
pressão de votos generosos,
de discursos sobre os direi'
tos da criança, de manifes'
tações vazias de conicúdo,
conferências ou congressos.

O AIC DEVE S'ER, sim, o
ano da tomacia de pcsição
concrèta por parte dos gc
vernos e das organizações
internacionais face aos pro-
blemas da DEFESA, PRO-
TECçÃO e PRoMOÇÃo da
criança, de todas as crian-
ças, mas principalmente e
por motivos óbvios, das
crianças do chamado Ter
ceiro Mundo. Com efeito,
as crinças que constituem
hoje 35 por cento da popr

lação mundial, representa-
rão, no ano 2000, um quar
to da popula.ção tolal da
terra e 40 por cento da sua
força de trabalho.

O AIC propõrse converr
cer os governos de que, ao
melhorar as condições de
vida. da criança, se estará
a proceder a um dos mais
válidos investimentos e de
que todas as acções em
favcr da criança resultarão
em benefício da própria
política de desenvolvimen'
to dos países.

A criança deve, pois, ser
colocada no centro da pld
nlficação naclonal - tal é

a ideia básica que deverá
nortear o AIC.

Cabe uma grande respon-
sabilidade ao nosso pafs,
não só em virtude dos prin'
cípios definidos pelo P.A.I.
GC. em relação à criança,
mas ta¡nbém pelo exemplo
que a Reprlblica da Guinå
.Bissau poderá constituir
na materializaçáo das inl
ciativas nacionais em 1979.

Ê. significativo assinalar
desde já que o Presidente
do Conselho de Estaclo acei-
tou o convite de ser o pæ
trono do Ano Internacional
da Criança. Cabral dizia:

"As crianças são as flo'
res da nossa luta e a raño

princípal do nosso com.
bate>.

É. nessa linha de pensa'
rnento que o Ccnselho de
Co¡nissários de Estado, na
sua última reunião ordiná-
ria de 1ó do mês corrente,
dccidiu criar uma Comis-
são Nacional, que reflecte
a in:.portância dada ao AIC
no nosso paÍs e cuja corn
posição é a seguinte:

- O Comissário de Estr
do do Desenvolvimønto
Eccnómicq e Planificação;

- Comissário de Estado
cla Saúde e Àssuntos So-
ciais;

- Comissário de Estado
da Agriculturra e Pecuária;

- Comissárrio de Estado
da Educação Nacional;

- Comissário de Estado
da trnformação e Turismo;

- Comissário de Estado
das Obras Púbiicas, Cons-
trução e Urbanismo;

- CoordenadorGerai do
Conselho Nacional de Cul.
tura;

*- Directora do Instituto
Amizade;

- Director€eral da Coo.
peração rlnternacional;

- Presidente do Conselho

Nacional dos Desportos;

- Secretário do Conselho
Nacional da Guiné.

Esta Comissão Nacional
designará um Comité Técnf
co'Consultivo que terá nor
meadamente as seguintes
atribuições:

-- reunir a documenta:
ção necessária sobre o
ANO INTERNACIONAL DA
CRIANÇA;

- preparar os proS'ectos

nacionais nos vários domí'
nios cle interesse, iigados à
criança;

- solicítar a ajuda dos
crganismos iniernacionais;

- sensibilizar a opinião
na-cional sobre o ANO IN'
TERNACIONAL DA
CR.IANÇA;

- publicar o calendário
de activiclades.

As realizações concretas
quc serãq levadas a cabo
também no quadro da ce
lebração do XX aniversário
do massacre de Pindjiguiti.

Estamcs informados de
que e camarada Presidente
Luiz Cabral convocatá
oportunamente a primeira
reunião da Comissão Na:
cional.

Depois de mais um des'
file, que nos levou até à
histórica Praça da Revolu'
çáo, um mar de pessoas,
jovens de todo o mundo
misturados com o povq
cubano, aguardavam an-
siosos o momento em que
usaria da palavra o coman'
dante-chefe Fide1 Castrq.
Esta cerimónia iniciou.se
com a leitura de uma men'
sagem de saudaçäo aos jo'
vens cubanos, escrita pelos
del.egados ao XI Festival.
Este documento foi lidq
por Eddy Fonde, presidente
do Conselho Juvenil da
Á,frica do S¡f..

APET.O À J(IVENTUDE
ÞjIUNDIAL

I

A jovem vietnamita Vo
Thi Thang, conhecida por
ua rapariga do sorriso da
vitória>, leu o apelo final
à juventude do mundo, de
que passamos a transcre'
ver algumas passagens:

<Jovens e esdudantes de

Cabo Verde

Trqnsformor o
Aristides Pereirs

Se a realização do I En-

contro das Comunidades

Caboverdianas só teve lugar
depois de três anos de in-
dependência, não seria ¡ros-
sível avaliar exclusivamente
por isso a importância que
o Governo de Cabo Verde
atribui à emigração cabover-
diana e à sua contribuiçáo
para a recorrstrüção nacio-
nal. De facto uma rcalização
de tal envergadura só pode-
rjta ter sido possível, tsndc-se
reunido todos o5 dados ne-
cessários sobrè a nossa emi.
gração e estando mais liber.
tos das preocupações e das

todoomundo! OXI
val Mundial da Juvenl
dos Estudantes, no
transcendente jornad
movimento juvenil e
dantil do mundo,, cor
'se com êxito.

Ao alto as bandeir
solidariedade, da paz
am.izade. Os 18 mil r

nhentos jovens de 14

ses e mais de 200 org
ções de massas que
sentamos, e que profr
diversas concepções
cas, filosóficas e relip
reuniramte neste Ver
1978, na cidade de H¿

Cuba, rodeados da hc
lidade e o júbilo do st

vo e juventude, pari
cutir, ampla, franca
mocraticamente, os p
mas que nos dizem r
to, para nos conhecen
nos entendermos n
mente, falar dos r
êxitos e dificuldades,
cer aos nossos cofi
neos, as culturas e

ções dos nossos povo

Xl Festivql Mu

Cuba 7 B

Depois da grande festø da noite de 31 de Jul
qual os C,omités de Defesa da Revolução da cid¿
Havana ofereceram uma calorosa recepção aos del
estrangerros ao XI Festival, bem como da giga

noite de oarnaval cubano, do dia 4 de Agosto, c

juventude mundial voltou a explodir por todos os
a sua imensurável alegria, chegámos inesperadame
nono dia do Festival. Este último dia seria marca(
inesquecíveis acontecim€b.tos, como o acto de er

mento, na Praça da Revolução e a brilhante festa c

pedida no Parque Lenine.

i O Griada a 0omlssão ltacional da Guiné'Bissan

.¡

I

\

i
I

l

pqrs se
sos emig

O seminário Voz di Povo, no termo do I Enc
das Comunidades Caboverdianas, rer¡nido em S. V
(Mindelo), de 24 a 3I de Julho, publicou um comej
no qual aborda os diversos aspectos de que se revl
emigração.

Por outro lado, o articulista, citando o Secre
-Geral clo PAIGC e Presidente da República de Cab<

de - na intervenção proferida aquando da recepçã<
cedida aos representantes das diversas comunidade
sentes ao Encontro dá conta dars preocupações cor
o Governo caboverdiano encara aquele problema de

enorme no processo do desenvolvimento ecmómi
país.

Pretendendo elucidar os nossos leitores acerca
problema que, de certo modo, também nos toca, tra
vemos na íntegra o referido artigo.

solicitações imediatas
nosso Governo teve d

frentar logo aÞós a.
independência nacional
do em vista o assegur
vida da nossa popr
at,navessando uma das
res crises da sua his,t

No limiar da fase d
soluções a problemas c

solução prementement
cessárias, para a etal
preparação e de lançar
das bases segu.ras, sob
quais seapoiará a nos
dependência no seu s€

mais amplo, a rer¡nião dt
a famllia caboryerdianaAmlloar Cabral (Na Foto) dlzla: <Às-crianças sã6 as florês da nossa luta e rrazão prlnctpal do nosso combate>
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iriql dc Juvesntude e ffist$.rdqntes (conc usõo)
" ,"(...) A humanidade vive

-.,' momentos de transcende¡r-
: te importância. Profundas

modificações se operaram
na situação internacional: a
viragem no sentido do

ì contínuo processq de desa:

i nuviamento internacional, a
' afirmação cada vez mais

-' ampla dos princípios da
coexistência pacífica, o res
peitc para a independência

- e soberania nacionais, a
plena igualdade entre os
Estados, independentemen-

- te dos seus regimes sociais,
nas relações internacionars.

*(...) Nós, participantes
no Festival, representando

. os países socialistas que
obtiveram grandes êxitos
na construção de uma no.
va sociedade, os movimen:
tos de libertação nacional,
es países Não:.{linhados,
cujo movimento avança
progressivamente, as for
ças democrátlcas e progres'
sistas, saudamos as vitórias
alcançadas que têm feito
fra-cassar a política agressi-
va do imperialismo, e limi'
tar as suas acções.

"(...) Aqui, de Cuba, ape
lamqs aos jovens do mun'
do para que:

<Reforcemos as acções
em favor da paz mundial,
o desanuviamento, a segu'
rança e a cooperação inter
nacionais, o..desarmamento
geral e co,mpleto, e para o
impedimento da corrida a¡-

manientista e as guerras de
agressão, Elevemos a con
iicnag:'to universal contra os
pieincs de criação e proclu'
ção de novos tipos de ar'
mas de destruição massiva.

<(...) Lutemos para que a
nova geração possa assegu'
rar o seu direito ao tra.
balho, ao ensino e à educa-
Çãcr, o r""tro à cultura e ao
desporto, a participação
denrocrática na direcção da
sociedade e denrais direitos
demccráticos.

<Imbuídos destes profun
dos e nobres objectivos,
apelamos para:

<Que se consolide a nos-
sa solidarieclacle com a cau-
sa dos poros e juventudes
da Ì.iamíbia, Zimbabv.¡é e
.Á'fr:ca do Sul, nas suas lu-
tas pela independência nar
cional, contra as manobras
do imperialismo e para a
liquidação total dos regi-
lTìes racistas e do (apar
iireid", assirn comq o nosso
apoio à justa aspiração do
povo saharacui à sua inde-
pcndência, e à luta de to-
ilos os pavos de Africa con
tra o colonialismo.

.Que se fortaleça a nos.
s¡ solii:l'iecìa,Ce cin apoio
à luta dos povos árabes,
cm especial ccm o povo
árabe da Palestina sob a
oientaçãq da OLp.

Que se desenvclva a so-
liclariedacle internacional
comopovoeajuven.

tude do Chile, no seu com'
bate auti'fascista para a
conquista cla democracia e
o progresso social!

Que o XI Festival perma'
neça co¡r1o um pilar desta.
cadc dentro da história do
Movimento dos festivais
rVi'-:indiais, cujos êxitos for-
taleçam a unidade de acção
da juventurde democrática e
progressista do mundo!(...)"

G{Ji}Iii}TA À T}UERRA
ftrR0CLAúMOU
A JUVE}ùT{JDE
Ð0 ilîuNDo

Ì{os derradeiros e gran
diosos momentos, pronun'
ciou o discurso de encerra'
mento q Comardante-em-
-Chefe Fidel Castro. As suas
pii-rneiras e emocionantes
paiavras foram estas: <É,

ciifÍcil falar quando sabe
nìos qLic milhares de ouvin'
tes falam os mais diversos
idio¡nas, e nem todos têm
unì tr:adutor ao lado. Em
iais circunstâncias, constl
tui uma necessidade e um
c.tever ser-se breveo.

<Este é um acto de en'
ceriamenio. Logo é também
urn a-cto de despedida, e as
ciespeciidas são sempre tris-
tes>.

M¿lis adiante, o (leadert
da Revolução Cubana sa.
lientaria: "Todas as causas
justas, as mais ncbres acti'
vidades er¡r qLle consagra
hoje os seus esforços o ge.

nero humano, estiveram
aqui representadas.

.,Bi'ilharam especialmente
os sentimentos de solidarie
clade e paz, que inspiraram
o lema deste Festival. Sbli-
dariedacie necessária, im-
prescindível, inelutável en-
trr: os combatentes do pro.
gresso humano, para nos
d;¡rem as Í!ãos, estreitar fi'
leiras, multiplicar forças,
delrubar obstáculos, ven
ccr poderosos inimigos e
marchar unidos pelos cami.
nhos da liberdade, a digrri-

Se levantou pata ùizet <D.ão>t,

para fugir à condenação à
morte e sobreviver a todo
o custo e poder mandar
hoje em seu próprio desti-
no.

A história da emigração
caboverdiana seria a histó'
ria de gente que nunca bai-
xou os braços, para espg
rar a rnigaihas famélicas do
colonialismo. Inicialmente
carregado em porões como
animais, quantas vezes atra-
vessou o Atlântico, com
cacleias nos pés. É, esse mes'
mo povo que mais tarde,
perante a inumanidade das
condições de vida, foge à
cori-ente, atravessa o Atlân
tico para o sul e para nor-
te, em barcos que pods
riam ser consiclerados <fa'
luchos", enfrentando os pe'

. rigos e a morte a todo o
mornento, mostrando a sua
decisão de ter uma vida
digna e lívre, ainda que sob
as tormentas de um com.
panheiro de longa data -o Mar.
A emigração caboverdia-

na principalmente para as
Américas, é realmente bas'
tante antiga. Pensa.-se que
ela teria tido início nos fins

dade, o bem.estar, e a feli.
cidacle do homem (API"AU'
SOS). Paz que os pcvos an-
seiam, que os jovens e
crianças do rnu¡do deman-
darr. com força incontível
nesta era ntrclear, para pre-
servar o seu direito à vida
e a um destino melhor pa'
ra todos os povos. Contra
os aventureiros, os belicis.
tes, os insaciáveis devora'
dores de hornens e de po-
vos.

<Guerraàguerra!-Pro'
clamam os jovens do mr¡n-

do século XVI ou princípios
do s{culo XVJI. Continuou
durante centenas de a¡os
e, só nas quatro últimas
décadas do nosso século,
ela viroute para as então
colónias europeias em á,fri-
ca e, posteriormente, para
a Europa Ocidental. Essas
três direcçes da nossa emi-
gração - para considerar
as mais importantes - são
também responsáveis por
uma organização mais one.
rosa dos serviços de apoio
à emigração para resolução
ciqs seus problemas mais
urgentes e complexos e, ao
mcsmo tempo, por uma
uheterogeneidade de situa.
ções que se vai reflectir na
própria importância relati:
va das comunidades quau-
to à sua participação efec-
tiva ou possibilidades de
participação no desenvolvi.
mento económico nacional.

Q{JEM É O EMIGRANTE
CÀEOVERDIANO?

À volta dessa situação
complexa de uma emigra-
ção caracterizada por tal
dispersão - que inclusivé
,é muito mais espalhada por

do (APLAUSOS).(...)D

Encerrado o XI Festi
Mundial da Juventude
dos Estudantes, que de<

reu sob o signo sPela s

da¡:iedade antilmperialir
a paz e a amizade>, to
as delegações estrangei
se dirigiram para o "Ique Lenine", onde se d

çou, comeu e bebeu c
fartura, acenando em t
pedida com um (Até
XII Festival Mundial
Juventude e dos Estud
tcs).

outros países, sendo por
o seu número menos si¡
ficativo do que o das
mr¡nidades repr€s€ntâr
no I Encontro Nacional r

Comunidades Cabover<
nas - O tempo da I

existência, a erosão pro
cada pelo afastamento (

desgaste dos costumes e
bitos da cultura cabover<
na, são obstáculos que
põem à necessária apr<
mação com Cabo Ver
Por exemplo, falase
ume comltnidade cabot
ciiana de mais de 200 I
pessoas nos Estados t
dos, mas comq é natu¡
as várias gerações forau
afastando dos laços que
unem às suas raízes de
modo que hoje se pode
pôr a questão quem é I
dadeiramente o emigra
cabovercliano? A resposti
essa pertinente quèstão v
no relatório da Direcç
-Geral de Emigração e S

viços' Consulares: O e:

grante caboverdiano é tc
o caboverdiano ou seu i
cendente que se identif
com os valores cultur

Responsávels da JAÀC em Cabo Verde fala ndo num dos Comi¡tés de Defesa da Revolugão

órido e sern chuvos, rrums terrq de sqburo
es

1þ¿d¿ pelo Muqrdo para es-
tudar as formas de particr-
pação de cada comunidaae
na construção dessas ilhas
<que afinal constituem um
grande paÍs>, como diria o
Secretário.Geral do PAIGC
e Presidente da República,
camarada Aristídes Pereira,
assumiu uma revelância es-
pecial, mesmo sob as priori-
dades de momento.

COMUNHJTO DE
VONTÀÐES NA TERRA
LIVRE...

Oaboverdianos represen.
tando comuniclades as mais
distantes, de S. Tomé a Mo-
çambique, de It¡ília à Suécia
e do numeroso contingente
dos caboverdianos radicados
nos Estados Unidos da Àmé-
rica do Norte, estiveram em
S. Vicente para antes de tu-
do ver de perto essa reali-
dade encorajadora da nossa
terra, a predisposição do
povo trabalhaclor em Cabo
Verde, de levar até as suas
últimas consequências a lu-
ta pela edificação de uma
vida nova, essencialmente
apoiada sobre valores emer-
gentes de justiça social, pro-

gresso e dignidade humana.
Essa comunhão na terra
livre, das aspirações, da
vontade comum e dos ii"
mitados meios, cuja reco-
mendação de sua institucio-
nalização foi aceite coru
agrado por todas as delega-
ções presentes no Primeiro
Escontro Nacional das C@
munidades Caboverdianas,
'será indubitavelmente o em-
brião de um <Junta-Mon.¡
nacional, dimensionalmente
real e capaz de acelerar o
nosso processo de desenvol-
vimento.

Na audência concedicla
pelo Presidente da Repúbli-
ca às delegações participan-
tes do Encontro, o camala-
da AristÍdes Pereira não
pôde deixar de se comover
evocando a imensa quanti-
dade -d-e caboverdianos re-
presentados na sala. A toda
essa dimensão real de Cabo
Verde, sobre que se apoiou
o Presidente para afirnrar
que "afinal ,¿ Nação cabo-
verdiana é grande", não es-
teve ausgtte a obra dignifi-
canùe do nosso povot daquo
les que tiveram que emigrar
e nos países 'de resiclência
trabalharam afincada e ho-

nes'tamente, dando um con
tributo para o avanço desses
países cuj,o valor os emissá.
iios destes países ao nosso
Governcr rnão escondem. .<A

facilidacle do homem cab+.
verdiano para, em condiçties
pi:opícias, .dominar a técni-
ca moderna, como o faz nos
paÍses desenvolvidos para
onde emigra, é a maior cer-
teza de que nós poderemos
transformar o nosso pais,
seco, árido e sem chuvas,
numa terra que, como di-
zemos em crioulo, será uma
terra de sabura> - afirma-
ria o camarada Aristides
Pereira em dada altura, di-
rigindo-se aos representan-
tes da nossa emigração.

EMIGRAçÃ,O
CAtsOVERDIAIrIA:
HISTÓRIA DE MII. VEZES
NÃO ÀS MIGALHAS
DO COLONIALISMO

Uma parte impotante da
história completa do po\¡o
caboverdiano, terá que pas-
sar necessariamente pela
decisão de um povo mil
vezes sufocado pela domina-
ção coloorial e que mil vezeg

I

(Continua na págtna
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Desporto

Toço do Guiné-Bissou

Negro de Bolomq-UDIB
de tiro-feimos

DÍÀIAMO DE KIEV GANHOU TAçA DA TJRSS

MOSCOVO - O Dínamo de Kiev ganhol¡ a taça da
URSS ao derrotar no sábado passado, após prolomga-
mento, o Caaktior Doncatz pot 2-1, perante 50 mil espec,.
tadores. Vencedor do ultimo cr¡mpeonato da União Soviê
tica, o Dínamo de Kiev disputará a Taça da Europa dos
Clubes Campeões e Chaktior Donetz a dos Vencedores
das Taças, tendo como primeiro adversário a equipa do
Barcelona.

GUARANI CAMPEÃO DO BRASIL

CAMPINAS - O Clube de Futebol de Guarani, mo
desta formação do Estado de São Paulo, conquistorr no
ultimo dorningo o título de campeão do Brasil de 1978,
depois de uma vitória sobre os Palmeiras por 1{. Estas
duas equipas representarão o futebol brasileiro na pró
xima edição do torneio de rlibertadores> da América.

RDA \IENCEU CAMPEOIVATO DE CANOA-KAYAK

lnternocionol

BELGRADO - A Alemanha Democrática ,foi a gran
de vencedora dq campeonaio do muudo de Canoa-Kayak,
corrida em linha, que terminou no dorningo passado em
Belgrado, arrebatando sete medalhas de ouro das 11 em
disputa e r¡ma de bronze. A seguir classificou-se a Hr¡n-
gria e dep<ís a URSS e a Roménia,

RECORDE MUNDIAL DOS 4X8OO METROS
MOSCOVO - A eqúipa d.e estafeta, composta por

Vladimir Podoliako, Nicolas Ki¡ov, Vladimir Malozãm.
line e Anatoli Rechetniak, bateu em pvdolsk (Rússia), o
recorde do mundo dos 4X800m com o tempo de g minu-
tos, I segundos e 78 décimos. O antigo recorde pertencia
à BEA, e foi esrabelecido em 19ó6.

RECORDE FEMTNTNo Do Drsco (
DRESDEN - A atleta da RDA, e campeã olímpica

Evel¡m Jahl, estabeceu um novo recorde do mr¡ndo do
lançamento do disco com um arremesso de70,72 metros,
efectuado no sábado passado em Dresden (RDA). Melhc.
rou em 22 centimetros a antiga marca da soviética Faina
Melnik (70, 50), rælaada èm Vt de Abril de 1976 em So-
tchi (URSS).

Co
de

F.

m peonoto
defeso

C. PulgosEstrelq

logono
As equipas do Estrela

,Negra dos Bombeiros de
Bqlama e da União Despon
tiva Internacional de Bis-
sau (UDIB) defrontam'se
hoje, pelas ló horas e 30

'minutos, no Estádio <Corca

Sór, em Mansoa, num jogo
de repetição a contar para
as meias finais da Taça da
GuináBissau.

Esta decisão foi tomada
pela Federação Nacional de
Futebol, depois de ter apre:

ciadc o relatório apresen'

tado pela Comissäo de In'
quérito nomeada dias dq
pois do confronto entre as

duas equipas no Municipal

de Bqlama.

e Pomporidt¡
defrontom-se
hole ô torde

Prosseguem neste fim.der
'semana, no <Estádio Caco'
ba>, em Bandim dois, os
jogos do Campeonato do
Defeso, organizado por
aquele bairro, referentes à
terceira jornada.

Assim, o Futebol Clube
dos Pulgas defrontará no
sábado a formação do Pam'
parida. No domingo, o Ftr
tebol Clube dos Djágras, jor
gará por seu lado com a
turma do Bô Na Gosta, e
o <team> do Futebol Clube
Udak de Cobóm terá como
adversário o Futebol Clube
de Djorçon.

Segundo as informações
que recebemos, este cam'
poonato tem vindo a susci'
tar um grande interesse
não só no seio da popula
ção local, mas também no
seio dos treinadores dos
clubes da capital, que não
faltam a uma única partida
daquele campeonato. Su'
põese que o interesse ma-
nifestado pelos técnico.s,
tem em vista o recrutamen'
to das novas caras para os
seus planteis, para a época
que se avizinha.

Finol dq Toço

ABIDJAN-A final da

Taça da Costa do Marfim
em futebol será disputada
amanhã, em Abidjan, entre
as equipas do á.frica Sport
da capital e do Sporting
Clube de Gagnoa.

SALóNICA, 14 - Os atle:
tas masculinos da Grécia e
as femininas da eq-uipa rc
mena foram as melhores
presenças dqs 37: Jogos
Baicânicos de Atletismo
realizados em Salónica
(Grécia).

Os representantes da Grå
cia ocuparam o primeiro lu-
gar nas provas masculinas

coNcl,us4o DA LEr rrr

5.o O jogador que tiver sido substituldo não
pode voltar a tomar parte no jogo.

ó." Um substituto deve ser considerado como
os outros jcgadores, ficando, por isso, sujeito à
autoridade e jurisdição do árbitro, quer seja cha
madq a jogar quer não. Para toda a infracçãc
cometida sobre o terreno de jogo, um substituto
sofrerá as mesmas sanções que outro jogador qual'
quer, quer seja chamado a jogar quer não.

I.EIS IX) FUTEBOL 
I

LEI IV
Il.o Nenhum jogador poderá usar qualquer

objecto perigoso para os outros jogadores.

2." O calçado (botas ou sapatos) deverá sa.
tisfazer as seguintes condições:

a) As travessas serão de cabedal ou de bon
racha, transversais e planas, tendo pelq menos
12,7 milímetros de largura e devendo acompanhar
toda a largura da sola, com as extremidades ar-
redondadas.

b) Os pitões montados independentemente sd
bre a sola e podendo ser substituídos, serão de
cabedal, borracha, alumínio, plástico, ou material
similar. Serão sólidos e com excepçäo da parte que
forma a base do pitão, a qual não deve exceder
a sola mais que ó,4 mm, os pitões deverão ser
redo¡dos e planos e náo devem ter menos de
12,7 mm de diâmetro.

Qua¡rdo os pitõe5 sejam ponteagudos, o diâ.
metrc, mínimo de qualquer secção dos mesmos não
deve ser inferior a 12í ntm.

Quando forem utilizados pitões tipo roscado,
as bases metálicas deverão ser embebidas na sola
do calçado, devendq os respectivos espigões for
mar um todo com os pitões.

A excepção destas bases, não é permitido o uso
de chapas metálicas, ainda que revestidas a couro
ou borracha, nem pitões aparafusados com porca
fixada por pregos ou por qualquer outra forma,
às solas do calçado nem pitões que, à excepção
da base, tenham qualquer forma saliente com bor_
dos, guarnições ou ornamentos.

teis de f utebol

Conclusão do capítulo lll

um ano .. 700,00 p.G.
Seis meses 450;00 p.G.

A¡C¡atura (üa Aér¡a) l,frlce, Eúropo e
Amé¡lca:

U¡n ano .. 800,00 p.G.
Seis meses SS0:00 p.G.

Caixe Postal, 154 

- 

BISSAII-GUINÉ_BISSAU

Anuncios

Àvisam-se todos os inte'
ressados nas licenças de

táxis, carrinhas de aluguer,
transportes mis¿os e cami'
ões de aluguer de que exisr
tem vagas para as referidas
indrlstrias em todas as re'
giões do país, conforme se

discriminam:

Região de Bissau - ¡10

táxis 10 carrinhas, 10 trans-
portés mistos e 15 camiões;
região de Cacheu, 6 táús, 4
carrinhas, ó transPortes
mistos e 5 camiões; região
de Buba, 2 tâ"¡lris,4 carri-
nhas, 5 transportes mistos
e 4 camiões; região de Ba'
fatâ, 6 táxis, 4 carrinhas, 5

transportes mistos, e 6 ca-

miões; regão de Gabrl,4 tá-

xis, 4 carrinhas, 5 tra¡rspon
tes misto5 eó camiões;
região de Tombali, 2 tâxis,
4 carrinhas, 5 transPortes
mistos e 5 camiões; rcg-âo

de Oio, ó táxis,3 carrinhas,
4 transportes mistos e 4 ca'
miões; região de Bolama-
-Bijagós, 2 tiixis, 3 carri'
nhas, 2 transportes mistos
e 2 camiões.

Os requerentes devem
formular os seus requeri-
mentos com a identificaçáo
oompleta, incluíndc â Ílor&'
da e o número da casa, e

com o número do veículo

a empregar. A data Para a

sntrega dos requerimentos

começa no dia 18 e termina

io dia 25 do corrente mês.

No casq de qualquer dúvi.

da, inforrnar-se na Direcçãq

Geral dos Transportes Ter-

restres (antigo comité de

Estado da regiäo de Bis.

sau, tra Avenida Pansau Na

Isna.

INDIANAPOLIS - O americano Jimmy Connors ga_
nhou no domingo passado es Campeonatos dos Estadãs.
-Unidos de tênis em terra batida, disputados em India.
ypglir-, na Indiana, ao vencer claramente o espanhol
José Higuerras potr 7-5, ó¡1. No mesmo dia de *u"ta,
Connors havia eliminado na meia-final q detentor do tl-
firlo, o espanhol Manuel Ortentes, por 7ó, ô1.

@NNORS CAMPEÃO DOS EUA

com um btal de 130 pon
tos, frente à equipa da Bul.
gária (119), da Ro¡nénia
(118), da Jugostávia (113),
da Turquia (29) e da Albâ.
nia (4 pontos).

Nas provas femininas o
título de campeão balcânico
foi ganho pela equipa da
Roménia co¡n 149 pontos
frente à Bulgária (ll4), a

37." iogos Bqlcânicos
Jugoslávia (64), a Grécia
(32), a Turquia (2) e a ltþ
bânia (l).

A classificação de equi.
pas por nrlmero de meda-
lhas é comandada pela Ror
ménia, com um total de 14
medalhas: sete de ouro,
cincq de prata e duas de
bronze.

Nô Pintcha
Trissemanário do Co'¡issariado de Informeção c
_ Turismo - Sai às terças, quinÃi 

"-*ãuå-aor.S"ryiqo_ Informarivo rtas Ãgincìas, ÃnÞ,-ÃÞs-, ress.
_ A¡.¡OP, Prensa l-atina, eÞN c Nová ónina.
RTtacção, Administraçâo e Oficinar-- ¡,"J"ia. ¿oBrasil - Telef.: Reãaccao SZIS/ilZS _'ä'dminis.

tração e Fublicidade, 3726.
As_sina-tura- (Via Aéroe) GuinéBis¡eu o Cabo

Verde:

Farmacias
HOJE - rFarmácla Centrab - Rua Vitoriuo Cos-

ta, telefone 2453

AMÄNHÃ - <Central Farlnedl n.o 2r - Bairro de
Belém, telefone 3437

SEGUNDA-FEIRA - eFarmácla Hlgfeuer - Rua
António N'Bana, telefone 2520

Cinema
MATINÉ - HOJE E AMANHÃ - cAs l[elhores l[Ia"

ravilhas da Natureza, - P/ todos às 18,30

SOIRÉE - HOJE E A,MANHÃ - cJrilio César" -M/18 anos, às 20,45.

rNô PIÀIÎCEA¡

Telefones

florpital ¡Sünão Marderr-2E6E/216?.
Bombeiros Voluntário¡ - 22ã1.
POLfCIA: 1.. Esquadra 3888-2.. E¡quadr¡-3ll¿
CORREIOS; - Informação 2óffi - Radioditu¡ão Na
cicvnal 2430 - Àeroporro /4 - TAP 3991/3 -LIA3004 -Aeroflot 27ü-Air Argelio gnín.

Chegadas c partidn. de navi,o¡-Mnþ.
COMPANITIA DB ELECTÏ'ICID/IDE E ÁCTT¡'
Gabinete do Director e Sen¡iços Administr¡tùvc-

Telefone 2411;
fone 2414 (7 à lh).

Erigada da Ä,¡¡istência aa Cons¡nidorcc - ÎdÕ
lone 24L1 (7 à th).

Sábado,19 de Agosto de lqlEPfglnr 6



AAfricaeoMundo
Sohoro Ocidentol

Morrocos
de5o12

ARGEL 17 - "As forças
marroquinas scfreram de
LL a 12 de Agosto duros re:
veses, tanto no sul marro'
quino como no Sahara Oci-
dr.:ntâl>, anunciou na quin'
ta'Ieira um comunicado do
ministério, saharaoui da Ds
fesa, publicado na capital
algelina.

uAs tropas rnarroquinas
estacionadas em Tifariti,
atacadas pelos nossos coæ
batentes tiveram oito mor
tos e igual n-úmero de fe-
ridos> precisou o comuni-
cado. cA 13 de'Agosto, urna
coluna das FAR (forças ar
madas marroquinas) em
progressão para Oued Sr
guia foi violentamente en-
curralada pelo Exército de
Libertação Popular Saha'
raoui, cujo ataque suq)resa
f:z mais de 20 mortos e rur.
'meroscs feridos nas filei'
ias inimigas>.

O comunicado açrescen'
tou que os (combatentes rt}
cuperaram, antes de se rer
tirarero um grande númerq

perdeu 5ó soldqdos
de Agosto

talhou tentativa de golpe
de estado no Afeganistão

MEMBRO DO çPAC¡
CONDET{ADO

PRETóRIA, 18 - Dayii
Thanvsimbi, de 28 anos dr

idacie, antigo, membro dc

"Ccngresso Pan Africano,
(p;rrtido interdito), foi corr

denado ontem a 12 anos dt

prisão pelo Tribunal Supre

mo racista c¡ue o julgou cul

pado em virtude da (le
contra o terrorismo>. (
juiz presidente, Justice C

F. Eloff, declarou que (

tribunal julgara que 27 Pes

saas, mobiiizadas Pelq anti

go mernbro do "PAC", ti
nham recebido treino mili
tar no estrangeiro, - (FP)

AMNISTIA
PARA ERITREUS

ADDIS.ABEBA, 18 _ DU

zentos e cinquenta e set,

eritreus foram amnistiado
após se terem entregue à

autoridades etíoPes em Art
za, localidade situada a 3

quilómetros ac sul de .q,¡

mara, anunciou na quinte
'feira a agência noticios
da Etiopia. 23 deles eran
guerrilheiros, indicou aqut
la agência. Elevæse a 36¿

segundo os dados oficiait
o número de eritreus amnit
tiados no decurso da actu¡
ofensiva etíope. - (FP).

GAFANHOTOS
DEVASTAM NO TCH,åI)

N'DJAMENA, 18 - Quit
ze mll hectares de cultura
situadas ao Norte de N'Djl
mena foram devastados P,

los gafanhotos, anuncio
ontem a organizaçãq c(

mum de luta anti'gafanhot
e de luta anti-aviári
(OCLALAV). Os gafanhotc
avalíados entre 20 a 100 m
por hectâr, entre os qua:

se encontra o espécime c

migradores numa propo
ção de mil a 1500, desu
daram 15 mil hectares <

campo de milho situad<
nas sub'prefeituras de Ma
saguet e de Massakory r
Ncrte da capital tchadian
A OCLALAV já tomou m
didas de limpeza. - (FI

IL}TAS SALOMÃO
ADMITIDAS NA O.N.U.

de armas ligeiras e de mu'
t!ções abandoaradas ¡ro ten
leäc peios soldados marro'
quinos". No mesmo dia, or
combatentes da Polisáriq
atecaram outra unidade das
FAR a este de Tizgui'Remz.
û b.fanço das percias mar
rcquinas neste ataque foi
rl¡: 25 mortos, 20 feridos,
dois <jeeps> e dois emis:
sores'receptores destruído^s,
afirmou ainda o comunica-
do.

O Exército de Libertação
Popular Saharaoui já havia
atacado,nosdias5aSdo
co,rrente, as tropas marrof
quinas em Amgala e Arkoub
(Sahara Ocidental), tendo
estas perdido um total de
28 soldados.

IB.INIT}/TDE E TOtsA@.E 
O PITOBLEIIIA

DO SAIIARJI

<Fartltrhamo¡ convosco e
con¡ o povo argelino o de'
rjr <te ver o mals cedo

pcssfvel resolvida, d9 r¡an
nelra paclflca, esta questí¡o

pela vl,a de consulta llvre
do povo saharaoul. A nossa
í:tlma convicção reslde no
facto de que nãl¡ edstem
direúto¡ humanos mats fun
da¡i¡entais e dignos de re$
peito do que a autodeterml-
nação dos povosD, disse o
Primeiro-Ministrô de Trini.
dade e Tobago, ErieEusta-
che William, mlma mensa.
genr enviada na quaita-fef
ra ao presidente Houari
Bo.umedienne da Argélia, e
na qual ele define a posição
do seu país face a questão
do Sahara Ocidental.

"Como vós, estou conven'
cido de que as soluções pa"
ra os sérios ploblemas de
descolonização residem no
respeito e na adesão aos
pri;rcfpios de autodetermi'
na.ção dos pqvos, disse o
Primeiro"Miaistro, acrescen
tando que oas organizações
regionais e internacionais
fcrueciam ainda o quadro
mais adequadg para solu-
cicnar estes problemas pa:
cificamenter. (FP)

Nur Mohamed Tarald,
Prl¡netro-Mlnistro

do Afeganistõo

ISLAMABAD 17 - Uma
tentativa de golPe dc Estæ
do destinado a derrubar o

;governo de Nur Mohamed
T,araki foi descoberts e

anulada pelas forças armr
das do Afeganistão, e o mi"
'nistrq da Defesa, general

Abdul Kadir Dagarwal foi
preso, anuDciou anteontem
a <Rádio'Kabulu, captada
ein Isla¡nabad-

A rádio acrescentou que
várias pessoas desleais fo-
ram interpeladas, e precisou
que o governo pôs termo às
actividades subversivas des
tas pessoas,

cRádio-Kabul indicou que
Nul Mohamed Taraki ficou
com a pasta da Defesa e
que foram também presos
o chefe de estadømaiqr do
exército, general Shatrpur,
assim c<¡mo o chefe do hos'
pital Jamhooriat, dr. Mir
Àü Akbar, acusados de ts
rein conspirado con o ge'
neral Abdul Kaclii Daga'
rwal.

O general Dagarwal tinha
deoenpenhado r¡m papel
importante no golpe de Es'
tado de 27 cle Àbril, durarr
te o qual fci derrubado o
legirne do presidente Daoud
e um gcJerno de esquerda
dirigido por Nur Mohamed
Taraki foi instaurado. (FP)

Etíópiq melhorou o
de comprcl dos ctlm

TchoC

Dificuldades nas negoc¡ações
govef n0-oposição

poder
poneses

ADDIS'ABEBA; 17 - O poder de compra dos camponeses etíopes aumentou conside
ravelrnente depois de, há três aaos, ter sido lançada a reforma agrária neste pals, indi'
cc,u um relatório pubiicado em Addis-Abeba.

O documento cita nomeadamente, com o exernplo, o caso da cooperativa dos cal',

çadoç viu os seus produtos aumentar em cerca de 38 por cento n€ste periodo,
dispondo os carnponeses, actualmente, dcs rneios de co,mprar aqueles produtos.

Por outro lado, num despacho publicado na quarta'feira, a agência noticiosa
etÍope indicou que as forças etlopes na Er itreia participam, para além das suas acti-
vidades na frente, nos trabalhos agrfcolas para ajudar a população rural. Â agência'
indicou assim que a unidade do exército participou recentemente nos trabaihos de
campo ao longq do rio Tekezze, na fronteira sudaneea.

Os militares ctíopes ajudam, por outro laclo, na reconstrução de ruas, de hospitais
e de escolas da região, afirmou a agôncia. - (FP).

Trovessio do Atlônrico em bqlõo

N'DJAMENA - O tenen'

te'coronel Kamcugue, mi'
nistro clos Negócios Estlau'
geiror do Tchad, indicou,
quinta-feira, à ImPre¡sa, qus

estdiv¿im a apêrecc.r dificul-
dades> nos trabalhos da

Comissão pclftico - mili:ar
que reune actualrnente 'e,û1

N'Ðjarnena uma delegação
governafllental tchadiana e

membros do Cc¡nselho do
Comandc das Forças ./i¡'rna:

des do Norte (CCI¡AN), di'
rigido por Hissene Habre.

Os trabalhos desta comis'
são que se desenrolam à
porte-fechada clesde 4 de
Agosto, têm por objectivo
deterrninar as modalidades
práticas da aplicação do
acordo assinado em Kar
tu¡D, em Janeiro rlltimo en"
tre o Conselho S'uperior

Militar(CSM)eoCCFAN
quc é dirigido Pelo antigo

chefe guerriiheiro Hissene

IIabro.

O cbefe da diplomacia
tchadiana declarou:se oPti-

mista, considerando que

aquelas dificuldades ¡são
uitrapassáveis>. *O esoe¡rclal
ó o acordo polftico que as-

¡i¡rarnos coln o ccFAN,
disse ele, e este acordb se-
rá executador.

O acordo de Karttrm foi
r alizade sob os auspícios
tJo general Gaafar El Ni.
meiry, chefe de Estado do,
Sudão. Ele prevê, nomeacla'
mente, a constituição de
(um governo de união ua-
cionab com a participação
dos principais movimentos
da oposição tchadiana. -(FP.

NOVA IORQUE, 17 -
Na hora do avião super
sónico, três americanos
acabam .de realizar a
ptoeza sem precedentes
ao atravessar o Atlân'
tico, em balão.

Saídos na sexta'feira
passada do Estado do
Maine, três comercian
tes do Novo México,
Marie Anderson, 44

anos, Ben Abruzzq, 48

anos, e Larry Newman,
31 anos, conseguiratn, a
bcrclo do seu balão

"Dupla .{'guia II>, ligatr

errr cinco dias, os Esta-

dições dramáticas visto
É a primeira vez, des'

de a invençáo dos
aeróstatos pelos irmão;
Montgolfier, em 1783,
que o Homem conse:
gue vencer uma tal dis'

tância em balão. lodas
as tentativas falharam
nestes rlltimos ceF
â.ltos.

Nada menos do que
l7 travessias do Atlån'
tico em balão foran
tentadas e todas falhæ
ram, algumas em con-
dições dramáticas visto

. que sste tripulantes
perderam a vida.-(FP).

Chino

Remodeloçõo ministeriql
PEQUIM lE - Cinco mer

ses após a formaçãq do non
vo goverDo chinês, uma rs

,'.modelação miuisterial foi
I anunciada ontem em Pe.
I

I auun.

, A agência Nova China' anunciou a nomeação de
um novq ministro do Cq

'mércio, Yao Yi-Lin (antigo

' vice-ministro deste mesmo
' ministério) em substituição
'de Wang Lei, que fol demi'
tido de ¡t¡ne frrn-çõcs. Nova

China anunciou também a
nomeação de , Chien:Min;
um antigo dirigente da pro-
vfncia de S?echwan, à cabe:
ça do quarto ministério da
Indústria Mecânica, em
substituição de Wang
Cheng.

Estas nomeações foram
feitas ontem pelo comité
permanente da Assembleia
Nacional chinesa, nq final
da sr¡a terceira reunião, sob
proposta do governo. (FP)

NAÇÕES UNIDAS, 17 .

O Conselho de SÞguran,
reco,mendou, na quinta-f,
ra, por rrnanimidade,
admissão das Ilhas Sal

mão como membro I

ONU. Antiga cotónia brit
nica, este arquipélago, r
lanésio, que corrtpr€€rr,
nomeadamente as ilh
Bougainville e de èuadal<
nal, ascendeu à independ(
cia a 7 de Julho último.
Assembleia Geral interina:
a 19 de Setembro próxin
a recomendação do Conr

lho de Segurança, e
Ilhas Salomão tornarser
o 150." membro da ON

- (FP)' I
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O Mundo

Frente Potriótico

(omité de eoordenação di¡cute
possível conlerência ¡obre o Z¡mb¡bwé

Encontro l{eto-Mobutu

LUSAKA, 18 - Os líderes
da Frente Patriótica do Zim.
babwé, Joshua N'Komo e
Robert Mugabe, centrarão
as discussões de Comité de
Coordoação da Frente Pa.

t¡iótica, que começarâûì on.
tem, no problema de uma
futura conferência sobre a

Rodésia, reunindo todas as
partes implicadas.

Mugabe declarou-se Pron-
to a participar numa tal
éonferência, enquanto que
N'Ko¡¡o se mostra séptico:
cnão ¡rartlclparemos de ior.
ma nenhuma nuùa noüa Ge.

nebra (uma alr¡são à falha-
da confer€ncla de há dois
anos), declarou ao diário
tZãmbia Daily Mailu.

A reunião do Comité de

Coordenação da Frente Pa'nico dos Negócios Estran'

¡riótica realiza-se no momen- geiros, David Owen, qrre

to em que certos Progressos uma tal cpnferência poderia

se têm registado ¿¡o senticlo ter lugar antes do final des-
da rcaltzaçáo de uma conte- te mês. As afirmações de
rência organizada sob os Chirau, qualificadas de oen

auspícios da Grã-Bretanln corajadorasr, na medida que
e dos Estados Unidos. ureflectemo as opiniões de

os observadores conside' Ian Smith' foram acolhidas

ram que u a""rur"cå, ,ru :T iiidente optimis-

quinta-feira, de um d^] ^i mo' esperando gue o prô'

gnatários de cacordo 
tffi prio Smith se pronuncie'

¡er nâ Rodésia, o chefe Je- No eqtãnto, antes que

remiah Chirau, demonstra Owen possa falar de uma
qu€ Ian Smith e os ser¡s <aberturar e anunciar a sua

aliados estão prontos a aceþ siagem à .A'frica, terá que

tar uma proposta anglo' esperar os resultados clas

-americana para os levar à conversações de Lusaka en-

mesa de negociações' Aque' tre os dirigentes da Frente

las declarações reforgaram a Patriótica, Joshua N'Komo
esperança do ministro britâ' e Robert Mugabe. - (FP)

Assembleia Magna
dos Estudantes

(C.ontlnuação da l.' páglna)

não'alinhamento permiter

'nos estabelecer relações de

amizade com outros povos

que escolheram regimes di'
ferente do nosso. Gostaria'
mos de ter uma cooPerd
ção mais intensa com os
países desenvolvidos da Eu'
ropa Ocidental. Penso que
é necessária uma maior
apro"ximação com os países
da América Latina e da
Áslar.

Quanto a relações com os

outros países de África,
Agosddro Neto acha que
elas devem tomar fotrmas
de uma cooperação (Po'
dendo, servir o nosso objec:
'tivo e evitar deste modo,
que a .Á,frica continue a ser
exploradar. O presidente
angolano evocou por fim as
questões da Namíbia e do
Zimbabwé, afirmando no.
meadamente, que a "políti'
ca de libertação deve ser
cornpleta para ser coeren'
te'. - (FP).

Apôs descoberto de conspiroçõo no Congo

Mqnifestoções de oPoio
oo pqrtido e oo Pres¡denle

(Contlruração da l.' págtna)

nci sentido de manter rrele
o interesse permanente ps
los problemas da recons'
trução nacional dos nossos
países.

Este órgão é composto de
cinco elementos: presiden:
te, vice-presidente, respoúr.
sável para a organizagão,
responsável para os assr¡n-
tos culturais, informação e
propaganda e um responsá'
vel para a administração e
finanças.

As Organizações dos Es
tudantes da Guiné e Cabo
Verde ficarão orgânicamen'
te ligadas ao Secretariado
do CEL do PAIGC. fsso
porque, segundo o camara'
da José Araújo devem es
tar ligados a uma entidade
oficial que representa os
dois palses.

Os relatórios trimestrais
das suas actividades deve
ião ser remetidos ao Set
cretariado Executivo do
CEL,.em Bissau, enviando'
'se directamente uma cópia
ao Secretariado do Conser
lho Nacional de Cabo Ven
de, na Praia.

No entanto, as questões
de carácter técnico, respei-
tante à vida escolar dos es.
tudantes, podem ser trata.
das directamente com os
departamentos nacionais de
Educação.

TERMINÄRAM
O CI'RSO LICEAL

Depoís de salientar qJ
cerca de mil estudantes se
encontram a estudar no es.
trangeiro neste momento,
afirmou que enviar um es-
tudante para o exterior
constitui uma grande res.
ponsibilidade, tanto. para o
bolseiro como para o prô
prio país, na medida em
qrre o seu comportamento
pode comprometer as nos
sas relações e, de uma cer
ta forma, contribuir para
a redução das nossas possi.
bilidades no envio de ou-
tros estudantes.

Referindo'se ao critério
estabelecido pelo nosso Es'
tado na obtenção de bolsas
para o curso superior (exi'
gese a média de 80 pontos
nas disciplinas nucleares e

75 noutras, frisou que esta
medida visa fazer com que
os estudautes què concluem
o 11.' ano de escolaridade
(sétimo ano) reunam todas
as condições necessárias
tendo em conta que nos
países para onde vão estu-
dar álhes exigido um certo
nível para os cursos supef
riores.

Por outrq lado, em con'
formidade com um estudo
científico feito, par¿ que
exista harmonia no deseu.
volvimento do país, para
cada técnico de fòrmação
surperior é necessário qua.
dro de instruçãq média,
vinte e cinco de curso pro
fissional e cerca de 100
sem grandes qualificações.

Salientou que dos mil es-
tudantes que se encontram
no estrangeiro, cerca de
300 frequentam cursos su-
periores, o que mostra a
desproporcionalidadê. aSe
contlnuamos com essa po.
Htica, muitos quadros supe.
rlores, serãlo obr{gados ou
a exeoütar as funções de
um técnlco médio ou se de-
sempregam. Este facto crla¡
rá todo ur. problema so.
clal que deve antes ser evf
tadou, sublinhou o camara-
da Mário Cabral.

A formação de quadros
médios tem uma grande
importância para o país -prosseguiu - porque per
mitsnos ter estruturas que
poderão pôr em funcionæ
mento as nossas máquinas,
tendo em conta que são
técnicos de execução

O titular da pasta da
Educação chamou a aten
ção dos estudantes para o
facto de muitos virem pas-
sar férias sem o bilhete de
regresso facto que coloca
o nosso Estado em sérias
dificuldades visto que o
nosso país enfrenta proble-
mas devidq às üràitações
financeiras nestes primei-
ros anos.

Criticou a atitude de aþ
guns estudantes, em com.
prar objectos para depois
revender noutros países.
Prática essa que segundo

'ele, vai contra as leis.
A segunda parte d¿ reu-

niã<; fci preenchida por der
bate sobre os problemas cor
locados pelos estudantes.

BRAZAVILLE, 18 - Coml
cios de apoio ao Comité Mt'
litar do Partido e ao Presi'
dente Joachim YhombY
Opango são organizadas ¿m

Brazavílle e no inierior da

RepúEìïca, aPós a de¡rúncia
da conspiração de 14 cle

Àgosto.
O'mais imPortante comí'

cio foi orgarizado na Qún'
ta.feira na capital congolesa
pela Confederação Sindical
Congolesa (CSC), ao qual a+

sistiu o chefe de Estado,

que estava rodeado de todos

os membros do Comité Mi-
litar do Partido (CMP). Três
oradores usaram da palavra
nesta manifestação, Para
sublinhar a determi¡raçäo
das massas congolesas em
defender a revolução.

Uma moção de apoio foi
entregue ao Presidente
Opango pelos trabalhaclores
congoleses que "condenaram

as manobras subversivas do

imperialismo e dos szus la-

caiosrr, <concordam com as
posições do CMP face às

ccojuras e aPoiam a criação
do tribunal de segurança do
Estado>.

Mensagens de apoio e de

simparia foram, Por o&rtro

lado, endereçados ao presi-
dente Yhomby Opango e ao
povo congolês por numero.
sos países. - (FP)

I o Encontro de embaixadoresI

Contlnuaçãb da 1.' Página)

ligados ao esforço que o
Governo tem feito no senti-

do de preparar quadros na'
cionais capazes de levar o

nosso pals para a frente.

Ainda na mesma sessão

usou da palavra o camarada

Carlos Correia, membro do

CEL do Partidc e Comissá'

rio de Estado das Finanças.

Na sua intervenção, falou

da realidade financeira do

nosso pals, da orgânica e

funcionamento dq seu Co¡

missariado, da carência de

quadros, tanto para a Di'
recção€eral do Tesouro co'

mo para a DirecçãorGeral

da Aìfândega, falou tam'
bénr da situação do nosso
orçamento e dos contactos
proveitosos que têm haviclo
com a República irmã de
Cabo Verde.

Seguidamente, houve'¿m
vivo debate em que os ca'
maradas embaixadores er
puserarn problemas refererl-
tes às ajudas internacio'
nais, relação Finanças'Ban'
co, contencio"so colonial

com Portugal e défice do

nosso orçamento.

Na sessão da tarde, que

viria a ter inlcio por volta
das 1ó horas, foi convidado

à mesa da presidência o cæ

marada Luís Cândido, Di'
rector dos SÞrviços do Col

rnissariado da Agricultura
e Pecuária, que falou em

nome dq seu Comissário,

camarada Samba Lamine
Mané. A exposição do cama-

rada Luís Cândido incidiu
essencialmente na estratê
gia e objectivos do CEAP,
análise dos projectos exis'
tentes e seus oþjectivos e,

ainda, análise da situação
referente à cooperação com
os palses mde temos rePre.
sentações diplomáticas.

lieste contexto,, o respon'
sável da Agricultura e Pe:
cuária enumerou os projee
tos de infraestruturas, alf
mentares e industriais, com
o intuito de pôr os nossos
embaixado,res ao corrente
da nossa situação no domí'
nio da agricultura, na mer
dida em que o nosso Ge
verno dá e sempre deu to-
da a prioridade a este see

tor da qual o nosso Povo

vive.

Depoís das perguntas fei'
tas pelos nossos diplomatas
e os devidos esclarecimeu'

tos dados pelo' camarada

Cândido, Monteiro, a sessão

terminou com uma inter
venção do camarada AnseÈ' 146 ALUNOS
mo Mariano, conselheiro do
Comissariado de Estadc do

Cornércio e Artesanato, que

falou em nome do seu Cor

missário, camarada Arman'
do Ramos. No momento do

fecho do nosso jornal, o

camarada Anselmo Mariano
já tinha referido à estrutu'
ra do CESA, da política de

comércio do nosso país e
da situação das empresas

que se encontram sob o
controlo do Comissariado

de Estado do Comércio e
Artesanato.

Entretantq, os trabalhos
prosseguem ainda hoje de
manhã com a intervençáo
de outros Comissários de
Estado e, à tarde, haverá a
sessão solene de encerra'
mento,
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Aristides Pereiro
oos emigronfei
(Contlnuação das Centrals)

cabqverdianos, com a actual
vida política do povo em
Cabo Verde e as suas aspi'
iações, independentemente
do estatuto legal da sua na'
cionalidade ou do número
das gerações que o separa
das ,suas raízes. Definidq
assim o limite do ntimero
dos caboverdianos existen'
tes no mundo, não é difícil
constatar que fora de Cabo
Verde, neste motrnento,
existe uma importaute for
ça que poderá dispender os
seus esforços para a recons-
trução nacional chamada a
ser a tarefa primordial de
rtodos o,s filhos de Cabo
Verde.

Interessa no nomento fa'
zer algumas considerações
sobre as causas da emigræ
'Ção caboverdiana, sobre a
forma comq ela poderá paf
.icþar na tarefa de edifica'
ção de um novo Cabo Ver-
de e de como se projectam
as linhas directivas para o
futuro regresso a Cabq Ver

dos nossos emigrantes -o seu desejo sagrado e
'muitas vezes o mais acalen'
tado - desde que venham
a ter condições dè fazer a
vida desafogada que os ler
vou a emigrar.

<As causas da emigração
caboverdiana, diz o atrás
mencionadq relatório, ul'
trapassam as situações con:
jtrqturais de seca para se

definirem como situações
permanentes direitamente

às insuficiências da
própria economia cabover
diana. Sendo um problema
de estrutura, só poderá en-
contrar uma solugõq defini'
tiva com o desenvolvimento
das forças produtivas na-
cionias e um novo tipo de
relações entre os fdctores
de produção. que leve uma
transfonnação profunda
desta mesma estrutura>.
Com efeito, embora não se
possa diminuir ou menos¡
prez;æ a influência 9ue a
faltâ de chuvas, e inexistênr
cia de meios de subsistên'
cia tiverem da decisâo de
levar o homem caboverdia-
no a emigrar, não perfilhæ
mos a ideia de que tenham
sido as causas determina¡:
tes da emigração do ho'
mem de Cabo Verde.

No início a emigração foi
originada pelo regime de
propriedade da terra que
se caracterizava por r¡ma
'distribuição de terras em
proveito de grandes senho'
res coloniais, na altura do
povoamento. cOs desequilfi
brios então estabelecidos
em beneffcio de uma pe
quena minoria da classe do'
minante, aprofundados e

deteriora.
d.os, determinaram cedq
fluxos enigratórios que fo'
ram sucessivamente alimen'
tados pela situação deses.
perada de camponeses e
trabalhadores nos perlodos
de fome aguda que a nqssa
terra, tem conhecido atra-
vés da sua longa história
de resistência contra o
abandono e a exploração
coloniaisr.


